Saltar para o conteúdo

	
		
			
				

	
	

Menu principal
	
	


				
		

	
	Menu principal

	mover para a barra lateral
	ocultar



	

	
		Navegação
	

	
		
			Página principal
	Como participar
	Portal comunitário
	Mudanças recentes
	Obra aleatória
	Autor aleatório
	Ajuda
	Donativos


		
	




	
	



				


	




		
			

	[image: ]
	
		[image: Wikisource]
	


		

		
			

	

Pesquisa
	
	
		
			
				
					
						
						
					

					
				

				Pesquisar
			

		

	




			
	
	

	
		
		

		
	




	

	
		
		

		
	




	
		
		
	
	

	
		
		

		
	




	

	
		
			Criar uma conta

	Entrar



		
	




	

	

	
	

Ferramentas pessoais
	
	


		

	
		
			 Criar uma conta
	 Entrar


		
	





	
		Páginas para editores sem sessão iniciada saber mais
	

	
		
			Contribuições
	Discussão


		
	




	
	






		

	



	
		
			

		

		
			
		
			
				
				
				

		
		

	



		
			
				
					Página:Origem das espécies (Lello & Irmão).pdf/321

							

	
	

Adicionar línguas
	
	

		
			
			

			

		


	




				
					
						
							
								

	
		
			Página anterior
	Página seguinte
	Página
	Discussão
	Imagem
	Índice


		
	




								

	
	português
	
	


					

	
		
		

		
	




				
	




							
						

						
							
								

	
		
			Ler
	Editar
	Ver histórico


		
	




							
				
							
								

	
	Ferramentas
	
	


									
						

	
	Ferramentas

	mover para a barra lateral
	ocultar



	

	
		Operações
	

	
		
			Ler
	Editar
	Ver histórico


		
	





	
		Geral
	

	
		
			Páginas afluentes
	Alterações relacionadas
	Páginas especiais
	Hiperligação permanente
	Informações da página
	Citar esta página
	Obter URL encurtado
	Download QR code


		
	





	
		Imprimir/exportar
	

	
		
			Versão para impressão
	Descarregar como EPUB
	Descarregar como MOBI
	Descarregar como PDF
	Outros formatos


		
	







									

				
	




							
						

					

				

				
					
						
							
				
							

		
						
						
					

				

				
					
							
		


						Wikisource, a biblioteca livre

					

					


					
					
					Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada


  

  HIBRIDEZ

  295



como o prova o próprio facto da sua domesticação, não devem
ter sido, no princípio, muito sensíveis a mudanças de condições
de existência, e que resistem actualmente ainda sem prejuízo da
sua fecundidade, a modificações repetidas nas mesmas circunstâncias,
devessem produzir variedades menos susceptíveis de ter
o sistema reprodutor afectado por um acto de cruzamento com
outras variedades de proveniência análoga.

Falei aqui como se as variedades de uma espécie fossem
invariavelmente fecundas quando as cruzam. Não se pode, contudo,
verificar a existência de uma ligeira esterilidade em certos
casos a que vou referir-me em breves palavras. As provas são
tão concludentes como as que nos fazem admitir a esterilidade
numa multidão de espécies; são-nos, além disso, fornecidas pelos
nossos adversários, para os quais, em todos os outros casos, a
fecundidade e a esterilidade são os mais seguros indícios de
diferenças de valor específico. Gärtner estudou uma a uma, no
seu jardim, durante muitos anos, uma variedade anã de um
milho de grãos amarelos e uma variedade de grande talhe e de
grãos vermelhos; ora, muito embora estas plantas tenham sexos
separados, jamais se cruzaram naturalmente. Fecundou então
treze flores de uma destas variedades com pólen da outra, e
obteve somente uma única espiga com cinco grãos apenas. Os
sexos sendo distintos, nenhuma manipulação de natureza prejudicial
à planta pode intervir. Ninguém, creio, pretendeu que
estas variedades de milho fossem espécies distintas; é essencial
ajuntar que as plantas híbridas provenientes dos cinco grãos
obtidos foram por si mesmas tão completamente fecundas, que
o próprio Gärtner não ousou considerar as duas variedades como
espécies distintas.

Girou de Buzareingues cruzou três variedades de aboboreiras,
que como o milho, têm sexos separados; afirma que a
fecundação recíproca é tanto mais difícil quanto as suas diferenças
são mais pronunciadas. Não sei que valor se pode atribuir
a estas experiências; mas Sageret, que fez basear a sua
classificação principalmente na fecundidade ou na esterilidade
dos cruzamentos, considera as formas nas quais fez esta experiência,
como variedades, conclusão a que Naudin chegou igualmente.

O facto que se segue é mais notável ainda; parece inteiramente
inacreditável, mas resulta de um número imenso de
ensaios contínuos durante muitos anos sobre nove espécies de
verbasco, por Gärtner, o excelente observador, cujo testemunho
tem tanto mais valor quando é certo que parte de um adversário.
Gärtner verificou que quando se cruzam variedades brancas
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